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O Estado
tem Norte
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Além dos ganhos fiscais, a Região Norte do
Estado do Espírito Santo oferece uma oportunidade
de redução significativa dos custos de produção

O ano de 2015 chegou envolto de no-
ticiais preocupantes no cenário eco-
nômico, agravado pela crise hídrica e
pela insegurança criada com as amea-
ças de apagão energético. Em tempos de
austeridade, as instituições são obri-
gadas a manter o foco e investir em
inovação e produtividade. As crises são
cíclicas e o importante é estarmos pre-
parados para o momento de retomada
da economia. Por reunir melhores con-
dições para atravessar os dias difíceis,
ao oferecer para o empreendedor opor-
tunidades de crescimento mesmo den-
tro de um cenário ad-
verso, algumas regiões
passam a ser referência e
os indicadores refletem a
tendência de liderança.

O Norte do Espírito San-
to é um exemplo disso.
Além dos incentivos fis-
cais, sendo o principal de-
les os proporcionados pela
Sudene, os municípios da
região, em especial Linha-
res, Aracruz e São Mateus,
aprenderam que crescer e
gerar ambientes saudáveis
de negócios não são ape-

nas virtudes. Essas cidades tornaram suas
políticas de atração e incentivos a novos
investimentos em “política de Estado”, ou
seja, em se tratando de desenvolvimento
econômico a variação nos humores po-
líticos não repercute no processo.

Esse alinhamento e a política longeva
de atração de novos negócios tornaram
o Norte do Estado um ponto fora da
curva na crise econômica atual.

Somado a esse ambiente propício, a
região se notabilizou pela diversificação
econômica, a exemplo das atividades
industriais de celulose, petróleo, me-
talmecânica, moveleira, agroindustrial
e o novo cluster automotivo nascido
entre o eixo Linhares-São Mateus.

A diversificação econômica é uma ótima
oportunidade para a instalação de novos
negócios, bem como para a transferência
daqueles já existentes em outras regiões,
pois além dos ganhos fiscais, a região

oferece uma oportunida-
de de redução significa-
tiva dos custos de pro-
dução possibilitada pela
verticalização das ativida-
des produtivas em locais
próximos e uma logística
favorável.

Diante deste cenário, e
somando-se os fatores
aqui apontados, o Norte
do Espírito Santo conti-
nua sendo uma ótima
oportunidade de investi-
mento, mesmo em tem-
pos de mar revolto.
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Do ponto de vista do comportamento humano,
mais que no passado, as decisões econômicas nem
sempre são guiadas totalmente pela racionalidade

Na semana passada, um atento leitor deste
espaço indagou se não haveria incon-
sistência ou mesmo antagonismo entre
dois dos meus artigos; o primeiro, de maio
e outro da semana passada. Ambos tra-
tando da crise – “Efeitos Psicológicos da
Crise” e “Olhares sobre a Crise”. No pri-
meiro abordei exclusivamente o compor-
tamento dos consumidores – famílias –
enquanto unidades de decisão de gastos,
influenciáveis por fatores de natureza psi-
cológica, principalmente em períodos de
crise mais aguda. Já no segundo o tema
versou sobre a presença de fatores es-
truturais, principalmente na crise atual.

É sempre saudável e construtivo essa
participação dos leitores. Ajuda-nos a pen-
sar, repensar e também a avançar em
conhecimentos sobre o nosso dia a dia.
Quanto à indagação, devo dizer que ao
contrário de haver antagonismos ou in-
coerências, os dois artigos na essência se
complementam. Quando enfatizei os fa-
tores psicológicos no processo de tomada
de decisão dos consumidores, especial-
mente em situações de crises mais com-
plexas, que é o nosso caso, me fixei na
verdade em fatores que podemos con-
siderá-los como conjunturais. Nesses mo-
mentos é comum prevalecer a sensação do

“medo”, que faz com que as pessoas
recuem nos seus impulsos de gastos.

Agora, quando afirmo que fatores es-
truturais e não conjunturais estão no “co-
mando” do processo da crise atual, quero
reforçar o fato de que não estamos lidando
com dimensões mais circunscritas à su-
perfície da economia, da sociedade e das
instituições, mas sim nas suas bases, nos
seus alicerces. São dimensões mais du-
radouras, que podem remontar a décadas
ou mesmo séculos. O cidadão comum tem
mais dificuldade de percebê-los. Temos,
por exemplo, um “Estado” brasileiro re-
conhecidamente incompatível com a ca-
pacidade do país poder sustentá-lo.

Hoje, do ponto de vista do comportamento
humano, mais que no passado, sabemos que
as decisões econômicas nem sempre são
guiadas totalmente pela racionalidade. E
mesmo que soem racionais, algumas de-
cisões econômicas, até plenamente justi-
ficáveis individualmente, quando expan-
didas para o todo podem gerar verdadeiros
“tsunamis”; é o efeito manada.

É perfeitamente admissível e racional
que as pessoas ou mesmo os empresários,
enquanto entes autônomos, decidam re-
duzir seus gastos por conta de deter-
minadas circunstâncias. O problema é que
essa aparente racionalidade subjetiva,
quando expandida ad infinitum, simples-
mente pode levar a um verdadeiro de-
sastre. Para que isso não aconteça é fun-
damental que o país possa contar com
instituições sólidas que assegurem a pas-
sagem entre o presente e o futuro. É o que
estamos precisando, no momento.
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O Espírito Santo saiu
da lista maldita!
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Segundo o SIM-DataSUS, o Espírito Santo deixou o ranking dos cinco Estados mais violentos do Brasil

Maio de 2014 – Durante sua pas-
sagem por Vitória, Daniel Cerqueira,
pesquisador do Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea), um dos
mais importantes institutos de pes-
quisas do país, em entrevista ao jornal
A GAZETA, previu que o Espírito Santo
sairia, pela primeira vez desde que foi
criado o Sistema de Informações de
Mortalidade do Ministério da Saúde

(SIM-DataSUS), da lista dos cinco Es-
tados mais violentos do Brasil.

Embora não seja a única base de dados
para avaliação das políticas de segu-
rança pública, o SIM-DataSUS é a prin-
cipal referência sobre mortalidade por
causas externas em nosso país, e tem
sido utilizado como parâmetro para
estabelecimento do ranking de mortes
violentas no Brasil.

A previsão, como era de se esperar, foi

recebida com certa desconfiança, afinal
o Estado figurou durante toda a última
década no topo do ranking nacional de
homicídios.

Setembro de 2015 – Recebo de Daniel
a notícia de que sua projeção havia se
concretizado. E muito antes do previsto
– o prognóstico inicial era de que o
Espírito Santo sairia da lista dos cinco
Estados mais violentos do Brasil até
2017.

Ao verificar os dados do SIM-DataSUS
relativos a 2013, Daniel observou que o
Espírito Santo não ocupava mais o se-
gundo lugar do ranking, mas caíra para
a oitava posição, superado por Alagoas,
Ceará, Goiás, Sergipe, Roraima, Rio
Grande do Norte e Pará.

O resultado, mesmo que não nos

permita comemorar, reflete o esforço
de reorganização, planejamento, ges-
tão, investimentos e trabalho do go-
verno e de nossas forças policiais na
redução do número de homicídios em
nosso Estado.

O trabalho, que registra uma se-
quência de quase seis anos conse-
cutivos de redução dos índices de
criminalidade violenta, ainda neces-
sita avançar. E muito!

Sabemos que ainda é preciso um
esforço conjunto, que necessita en-
volver polícia e sociedade, para que o
cidadão capixaba e os que aqui nos
visitam sintam-se cada vez mais se-
guros na sua rotina. Importa, entre-
tanto, ressaltar que o caminho já co-
meçou a ser pavimentado.
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